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PROCESSO SELETIVO PARA A TURMA DE 2027 DO CURSO DE
DOUTORADO EM ENSINO E HISTÓRIA DA MATEMÁTICA E DA FÍSICA DO

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO DE MATEMÁTICA DO IM-UFRJ

 

Art. 1º. O Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática da Universidade Federal do Rio de Janeiro (PEMAT) oferece, 
por meio do presente Edital, 14 (quatorze) vagas para a turma 2027 do Doutorado em Ensino e História da Matemática e da 
Física, curso de pós-graduação stricto sensu, oferecido na modalidade presencial, devidamente autorizado pelo Conselho de 
Ensino para Graduados da UFRJ e reconhecido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior do 
Ministério da Educação (CAPES-MEC); sendo essas vagas distribuídas entre as linhas de pesquisa do PEMAT de acordo 
com os seguintes grupos:

Grupo I. Ensino de Matemática e Física – ênfase em Ensino de Matemática: 08 (oito) vagas;

Grupo II. Ensino de Matemática e Física – ênfase em Ensino de Física: 02 (duas) vagas;

Grupo III. História da Matemática e da Física: 05 (cinco) vagas.

§ 1º. As atividades acadêmicas do curso de Doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física (incluindo 
disciplinas, seminários, grupos de pesquisa, reuniões de orientação, bem como outras atividades determinadas pela 
Comissão Deliberativa do Programa) poderão ocorrer entre segunda-feira e quinta-feira, nos períodos vespertino e 
noturno, em modalidade presencial, exceto em situações de excepcionalidade determinadas por diretrizes e 
regulamentações específicas da Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa da UFRJ. As pessoas candidatas 
aprovadas na seleção, e que realizarem a matrícula, deverão se comprometer com essa disponibilidade e cursar as 
disciplinas obrigatórias de acordo com o Regulamento Interno do PEMAT.

§ 2º. As vagas a que se refere o caput deste Artigo serão preenchidas por meio do processo seletivo estabelecido neste Edital.

§ 3º. A pessoa candidata concorrerá às vagas oferecidas em um e somente um dos grupos elencados no caput deste Artigo, que 
deverá ser escolhido no ato da inscrição no processo seletivo, sendo vedada a alteração posterior dessa escolha.

§ 4º. A Comissão Examinadora poderá ainda, a seu critério e consultada a Comissão Deliberativa do PEMAT, autorizar a 
matrícula de alunos em número que exceda as vagas oferecidas em um ou mais dos grupos estabelecidos no caput 
deste Artigo, respeitada a classificação de acordo com o grau final definido no Artigo 13 deste Edital, em ordem 
decrescente.

§ 5º. Não há, entretanto, obrigatoriedade de preenchimento de todas as vagas.

§ 6º. Dentre as vagas alocadas a cada um dos grupos, fica reservado um número de vagas igual ao menor número inteiro maior 
que ou igual a 20% (vinte por cento) do total de vagas para pessoas candidatas pretas, pardas, quilombolas ou indígenas, 
de acordo com a Resolução CEPG/UFRJ nº 118, de 30 de setembro de 2022; um número de vagas igual ao menor 
número inteiro maior ou igual a 5% (cinco por cento) do total de vagas para pessoas candidatas com deficiência, de 
acordo com a Resolução CEPG/UFRJ nº 118, de 30 de setembro de 2022; um número de vagas igual ao menor número 
inteiro maior ou igual a 2% (dois por cento) do total de vagas para pessoas candidatas trans (travestis, transexuais e 
transgêneros), de acordo com a Resolução CONSUNI/UFRJ nº 433, de 3 de novembro de 2025. 

§ 7º. De acordo com a Resolução CEPG 118/2022, as pessoas candidatas que tenham se autodeclarado pretos ou pardos e que 
tiverem sido aprovadas dentro das vagas de ações afirmativas a que se refere este Edital deverão se submeter ao 
procedimento de heteroidentificação de forma presencial, por uma comissão específica instituída pela UFRJ de acordo 
com o estabelecido pela Resolução Consuni nº 24/2020 e na Instrução Normativa n° 23 de julho de 2023, na forma da 
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lei. 

§ 8º. De acordo com a Resolução CEPG 118/2022, as pessoas candidatas que tenham se autodeclarado indígenas deverão 
apresentar a documentação prevista no Artigo 11º da referida Resolução; 

§ 9º. De acordo com a Resolução CEPG 118/2022, as pessoas candidatas que tenham se declarado com deficiência deverão 
apresentar a documentação prevista no Artigo 12º da referida Resolução. 

§ 10º. De acordo com a Resolução CEPG 118/2022, as pessoas candidatas que tenham se autodeclarado pessoas trans deverão se 
submeter ao procedimento de verificação previsto no Artigo 8° da Resolução CONSUNI/UFRJ n° 433/2025.

§ 11º. A entrevista com a Comissão de Heteroidentificação acontecerá após o processo seletivo, e a data e horário serão 
divulgados pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática através de mensagem por correio eletrônico. 

§ 12º. Em caso de não comparecimento à entrevista com a Comissão de Heteroidentificação, a pessoa candidata será 
desconsiderada optante para fins classificatórios.

§ 13º. Se a pessoa candidata for considerada “não apta” no resultado final da heteroidentificação, será tratada como ampla 
concorrência para efeitos classificatórios no resultado final do Edital.

§14º. Se a pessoa candidata for considerada “não apta” no resultado final da Heteroidentificação, será tratada como Ampla Concorrência para 
efeitos classificatórios no resultado final do Edital.

§ 15º. Em caso de não preenchimento das vagas reservadas para cotas, por meio dos critérios definidos no Artigo 16, as vagas 
não preenchidas serão convertidas para ampla concorrência.

§ 16º. No caso de ser comprovada, pelas instâncias competentes da UFRJ ou pela justiça comum, fraude na autodeclaração a 
que se referem os § 6º, § 7º, § 8º, § 9º e § 10º deste Artigo, a pessoa autora da fraude terá sua inscrição no processo 
seletivo cancelada, sem prejuízo de outras sanções ou penalidades cabíveis.

Art. 2º. A relação dos docentes credenciados como orientadores de teses de doutorado no Programa de Pós-Graduação em Ensino 
de Matemática (PEMAT) que ofertam vagas no presente processo seletivo, organizada por grupo, com a indicação do 
número de vagas disponibilizadas por cada docente e de seus respectivos interesses de pesquisa, consta do Anexo I deste 
Edital.

Art. 3º. A pessoa candidata ao Doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física deverá ser portadora de diploma de nível 
de graduação, obtido em Instituição de Ensino Superior no Brasil devidamente reconhecido pelo Ministério da Educação, ou 
no exterior.

Parágrafo único. Para fins de inscrição no processo seletivo, no caso do diploma a que faz jus a pessoa candidata encontre-se 
em fase de expedição, poderá ser excepcionalmente aceita declaração oficial da Instituição de origem atestando a 
previsão para emissão do mesmo.

Art. 4º. Todas as informações sobre as etapas do processo seletivo, tais como horários e locais de realização das provas, resultados, 
e quaisquer outras informações relevantes, serão divulgadas por meio do sítio oficial do PEMAT, cujo endereço eletrônico é: 
http://pemat.im.ufrj.br.

Art. 5º. O processo seletivo será conduzido por Comissão Examinadora especialmente designada pela Comissão Deliberativa do 
PEMAT, com as seguintes atribuições:

I. elaborar os exames referentes à segunda etapa do processo seletivo, descrita no Artigo 8º deste Edital;

II. estabelecer os critérios de avaliação destes exames;

III. organizar e acompanhar as outras etapas do processo seletivo junto aos possíveis orientadores indicados no ato da inscrição;

IV. apresentar relatório contendo a classificação final das pessoas candidatas para homologação pela Comissão Deliberativa do
PEMAT.

Art. 6º. As inscrições para o processo seletivo realizar-se-ão no período entre 20/08/2026 e 04/10/2026, exclusivamente mediante o 
preenchimento do formulário eletrônico de inscrição disponível no sítio oficial do PEMAT, durante o referido período, de acordo com 
instruções ali constantes.

§ 1º. Deverão ser anexados ao formulário de inscrição os seguintes documentos obrigatórios, aceitos exclusivamente em um 
único arquivo em formato pdf (com até dez megabytes), com os documentos indicados abaixo, na seguinte ordem:

I. Documento de identidade com validade nacional, com foto e assinatura, ou passaporte válido, para o caso de pessoas
candidatas estrangeiras;

II.Comprovante de conclusão do curso de graduação (diploma – frente e verso – ou declaração de conclusão, caso a
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expedição do diploma encontre-se em andamento) comprovando o disposto no Artigo 3º deste Edital;

III. Comprovantes de conclusão de outros cursos de graduação e de pós-graduação lato ou stricto sensu que a pessoa
candidata tenha concluído;

IV. Históricos escolares oficiais – carimbados e assinados ou com código para validação digital – dos cursos a que se
referem os incisos II e III do § 1º deste Artigo;

V. Currículo Lattes atualizado;

VI. Comprovação de proficiência em língua portuguesa para as pessoas candidatas estrangeiras, nos termos das
Resoluções do CEPG/PR2/UFRJ vigentes, e de suas eventuais alterações; que será aferida no decorrer do processo
seletivo, considerando todas as suas etapas;

VII. Certidão de nascimento ou comprovante de adoção para situações específicas de parentalidade, no caso de candidatas
mães que tiveram filhos por gestação e/ou adoção nos últimos cinco anos, a contar da data de divulgação do edital de
seleção;

VIII. Documentos que comprovem o pertencimento a uma comunidade indígena, para os inscritos indígenas optantes por
essa ação afirmativa, de acordo com Art. 1º, § 6º, § 7º, § 8º, § 9º e § 10º.

IX. Laudo médico que comprove a condição de pessoa com deficiência, para as inscritas optantes por essa ação
afirmativa, de acordo com Art. 1º, § 6º, § 7º, § 8º, § 9º e § 10º.

X. Pré-projeto de pesquisa, cujo modelo de estrutura poderá ser consultado no Anexo II deste edital, de autoria própria da
pessoa candidata, apresentado em laudas de tamanho A4; com margens superior, inferior, esquerda e direita de 2,5cm;
fonte Times New Roman tamanho 12pt; espaçamento 1,5pt; totalizando 8 a 10 páginas; em que deverão ser abordados
obrigatoriamente:

a. título provisório da pesquisa que se pretende desenvolver;

b. primeira opção de orientador, justificando como esse tema de pesquisa se articula com as produções e interesses
de pesquisa explicitados no currículo lattes do possível orientador;

c. se for o caso, segunda opção de orientador, justificando como esse tema de pesquisa se articula com as produções
e interesses de pesquisa explicitados no currículo lattes do possível orientador;

d. descrição da trajetória profissional, acadêmica e intelectual da pessoa candidata, que a conduziu à candidatura ao
curso de Doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física no PEMAT;

e. formulação de questões e/ou objetivos de pesquisa, incluindo revisão de literatura pertinente, referencial teórico,
procedimentos metodológicos, cronograma das etapas de desenvolvimento considerando 48 meses a partir do
ingresso no curso.

f. indicação explícita da aderência da proposta de pesquisa a pelo menos um dos projetos de pesquisa em
andamento no PEMAT, indicando-o(s), do qual pelo menos um dos docentes indicados como possível orientador
faça parte. As descrições dos projetos encontram-se disponíveis no sítio oficial do Programa
(http://pemat.im.ufrj.br);

§ 2º. No ato da inscrição, a pessoa candidata deverá indicar um e somente um dos grupos elencados no caput do Artigo 1º 
deste Edital, de acordo com o estabelecido no § 2º do mesmo Artigo.

§ 3º. No ato da inscrição, a pessoa candidata deverá indicar, até 2 (dois) possíveis orientadores de tese de doutorado, 
pertencentes a um mesmo grupo, dentre os docentes credenciados para orientação nesse nível em cada linha de 
pesquisa do PEMAT, e que tenha oferecido vaga para esta seleção.

§ 4º. Em caso de aprovação da pessoa candidata no processo seletivo e consequente matrícula na turma 2027 do curso de 
Doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física, a indicação feita pela pessoa candidata segundo previsto 
no §3º não constitui compromisso por parte do PEMAT em formalizar a orientação pelo(s) orientador(es) indicado(s) 
pela pessoa candidata.

§ 5º. A correção e a autenticidade das informações e dos documentos enviados pela pessoa candidata por meio de formulário 
eletrônico de inscrição a que se refere o caput deste Artigo são de inteira e exclusiva responsabilidade da própria pessoa 
candidata.

§ 6º. Caso a pessoa candidata realize mais de uma inscrição, apenas a última será considerada.

§ 7º. Serão homologadas apenas as inscrições das pessoas candidatas que procederem corretamente no preenchimento do 
formulário eletrônico de inscrição a que se refere o caput deste Artigo e encaminharem todos os documentos 
obrigatórios listados no § 1º deste Artigo, não sendo permitido envio de documentação após o envio do formulário de 
inscrição ou por qualquer outro meio que não seja o formulário de inscrição.
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§ 8º. A inscrição da pessoa candidata implica a plena ciência e a aceitação das normas e condições estabelecidas neste Edital, 
bem como do prazo de validade do processo seletivo e de suas eventuais prorrogações.

Art. 7º. Qualquer comunicação oficial necessária do PEMAT com a pessoa candidata será efetuada por meio do endereço de e-
mail fornecido pela pessoa candidata por meio formulário eletrônico de inscrição a que se refere o Artigo 6º deste Edital.

Parágrafo único. A verificação de eventuais comunicações oficiais do PEMAT é de inteira e exclusiva responsabilidade da 
própria pessoa candidata.

Art. 8º. O processo seletivo será constituído de três etapas distintas, definidas a seguir:

Etapa 1. avaliação de pré-projeto de pesquisa (exclusivamente eliminatória);

Etapa 2. exame escrito de conteúdo específico (eliminatória e classificatória);

Etapa 3. exame oral de pré-projeto de pesquisa e de currículo (eliminatória e classificatória).

Art. 9º. A etapa 1 do processo seletivo corresponderá a uma avaliação do pré-projeto de pesquisa da pessoa candidata, tendo por 
objetivo avaliar a capacidade da pessoa candidata em elaborar um projeto de pesquisa nas áreas de Ensino e História da 
Matemática e da Física, em que serão observados, principalmente, os seguintes aspectos: formulação de questões e/ou 
objetivos de pesquisa relevantes e sustentados em bibliografia de referência adequadamente selecionada; consistência teórica 
e metodológica; articulação com o panorama da pesquisa recente na área; potencialidade de produzir resultados relevantes e 
inéditos; aderência a pelo menos um dos projetos de pesquisa em andamento no PEMAT, que deverá ser explicitamente 
indicada no texto, informando o(s) título(s) desse(s) projeto(s). A etapa 1 será de responsabilidade dos docentes indicados 
como possíveis orientadores, podendo ser ouvidos outros docentes do PEMAT credenciados como orientadores de doutorado.

§ 1º. Serão elegíveis à etapa 1 do processo seletivo apenas as pessoas candidatas que tiverem suas inscrições homologadas, 
como disposto no Artigo 6º, § 6º, deste Edital.

§ 2º. A avaliação da etapa 1 do processo seletivo, conduzida pela Comissão Examinadora, terá como base o pré-projeto de 
pesquisa apresentado pela pessoa candidata no ato da inscrição, como disposto no Artigo 6º, § 1º, deste Edital.

§ 3º. A cada pessoa candidata será atribuída uma menção “aceito” ou “recusado” na avaliação de pré-projeto de pesquisa.

§ 4º. Serão considerados aprovados na etapa 1 do processo seletivo as pessoas candidatas que obtiverem a menção “aceito” na 
avaliação de pré-projeto de pesquisa, sendo as demais eliminadas do processo seletivo.

Art. 10º. A etapa 2 do processo terá por objetivos avaliar conhecimentos de conteúdo específico da pessoa candidata em temas 
relativos ao Grupo escolhido pela pessoa candidata no ato da inscrição, como disposto no Artigo 1º, § 3º. Esta etapa é de 
responsabilidade direta da Comissão Examinadora.

§ 1º. Serão elegíveis à etapa 2 do processo seletivo apenas as pessoas candidatas aprovadas na etapa 1.

§ 2º. A etapa 2 do processo seletivo será presencial e consistirá em um exame com questões baseadas na bibliografia de 
referência indicada para o respectivo Grupo no Anexo III do presente Edital, que deverão ser respondidas por escrito e 
individualmente pela pessoa candidata.

§ 3º. A Comissão Examinadora atribuirá, a cada pessoa candidata, um grau para a etapa 2 do processo seletivo, em escala de 0,0 
(zero) a 10,0 (dez).

§ 4º. Serão considerados aprovados na etapa 2 do processo seletivo as pessoas candidatas que obtiverem grau igual ou 
superior a 6,0 (seis) na mesma, sendo os demais eliminados do processo seletivo.

Art. 11. A etapa 3 do processo seletivo corresponderá a um exame oral de pré-projeto de pesquisa e de currículo, tendo por 
objetivos aprofundar a avaliação do pré-projeto de pesquisa da pessoa candidata, bem como avaliar sua trajetória 
profissional, acadêmica e intelectual e pertinência dessa para a realização do curso de Doutorado em Ensino e História da 
Matemática e da Física, levando em conta principalmente a formação acadêmica, a produção intelectual e técnica, as 
atividades de docência, e as demais realizações profissionais na área, a qual será gravada.

§ 1º. Serão elegíveis à etapa 3 do processo seletivo apenas as pessoas candidatas aprovadas na etapa 2.

§ 2º. O exame oral, referente à etapa 3 do processo seletivo, será conduzido individualmente com cada pessoa candidata por ao 
menos dois membros da Comissão Examinadora.

§ 3º. A avaliação da etapa 3 do processo seletivo terá como base o pré-projeto de pesquisa e o currículo apresentados pela 
pessoa candidata no ato da inscrição, como disposto no Artigo 6º, § 1º, deste Edital.

§ 4º. A cada pessoa candidata será atribuído um grau para a etapa 3, em escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez).
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§ 5º. A Comissão Examinadora atribuirá, a cada pessoa candidata, um grau para a avaliação do currículo, em escala de 0,0 
(zero) a 3,0 (três). 

§ 6º. Para situações específicas de parentalidade, no caso de candidatas mães que tiveram filhos por adoção e/ou gestação nos 
últimos cinco anos, a contar da data de divulgação do edital de seleção, será promovida uma ação compensatória por 
meio da aplicação de um fator fixo de correção no valor de 1,05, na nota final do memorial, caso o valor máximo não 
tenha sido atingido neste quesito.

§ 7º. A Comissão Examinadora atribuirá, a cada pessoa candidata, um grau para a avaliação do pré-projeto de pesquisa, em 
escala de 0,0 (zero) a 7,0 (sete).

§ 8º. Serão considerados aprovados na etapa 3 do processo seletivo as pessoas candidatas que obtiverem grau igual ou 
superior a 6,0 (seis) na mesma, sendo as demais eliminadas do processo seletivo.

Art. 12. O cronograma do Processo Seletivo está abaixo, e, também estará publicado em http://pemat.im.ufrj.br, onde serão 
detalhadas quaisquer alterações que se façam necessárias. Em caso de alterações, estas serão informadas também por e-mail, 
a partir dos endereços informados no ato da inscrição.

 

Etapas Período

Inscrições 20/08/26 a 04/10/26

Resultado da homologação das inscrições 06/10/26

Interposição de recursos sobre a homologação das inscrições 06/10/26 a 08/10/26

Publicação no site do PEMAT das inscrições homologadas após a análise dos recursos
 
09/10/26

Etapa 1 - Avaliação de pré-projeto de pesquisa 09/10/26 a 13/10/26

Publicação no site do PEMAT do resultado da Etapa 1 14/10/26

Interposição de recursos sobre o resultado da Etapa 1 14/10/26 a 16/10/26

Publicação no site do PEMAT do resultado final da Etapa 1 após a análise dos recursos
 
17/10/26

Etapa 2 - Exame escrito de conteúdo específico 19/10/26

Publicação no site do PEMAT do resultado da Etapa 2 22/10/26

Interposição de recursos sobre o resultado da Etapa 2 22/10/26 a 2/10/26

Publicação no site do PEMAT do resultado final da Etapa 2 após a análise dos recursos e da 
agenda da Etapa 3

 
27/10/26

Etapa 3 - Exame oral de pré-projeto de pesquisa e de currículo 29/10/26 a 04/11/26

Publicação no site do PEMAT do resultado final da Etapa 3 06/11/26

Interposição de recursos sobre o resultado da Etapa 3 06/11/26 a 09/11/26

Publicação no site do PEMAT do resultado final da Etapa 3 após a análise dos recursos
 
11/11/26

Heteroidentificação (para optantes pelas vagas de ações afirmativas para pessoas pretas e pardas)
 
26/11/26

Publicação do Resultado Preliminar do Processo Seletivo 01/12/26

Interposição de recursos sobre o Resultado Preliminar do Processo Seletivo 02/12/26 a 03/12/26

Publicação no site do PEMAT do Resultado Final do Processo Seletivo após a análise dos recursos 
sobre o Resultado Preliminar

 
07/12/26

 
§ 1º. Para a realização das etapas 2 e 3 do processo seletivo, será obrigatória a apresentação pela pessoa candidata do 

documento de identidade cuja cópia digital foi anexada ao formulário de inscrição, como estabelece o Artigo 6º, § 1º.
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§ 2º. Para os casos excepcionais em que a etapa 3 se der de maneira remota, a critério da banca, durante toda a realização do 
exame oral, a qual será gravada em áudio e em vídeo, a pessoa candidata deverá manter transmissão e recepção de 
áudio e de vídeo abertas, sendo o funcionamento desses recursos bem como a manutenção da conexão com a internet 
de sua inteira responsabilidade, com tempo de tolerância de cinco minutos para recuperação de problemas técnicos.

Art. 13. Será atribuído, a cada pessoa candidata, um grau final para o processo seletivo, determinado pela média aritmética dos graus 
obtidos nas etapas 2 e 3.

Parágrafo único. Serão considerados aprovados no processo seletivo as pessoas candidatas que obtiverem grau final igual ou 
superior a 6,0 (seis), sendo os demais eliminados do processo seletivo.

Art. 14. Os resultados das etapas e o resultado do processo seletivo serão divulgados no sítio oficial do PEMAT 
(http://pemat.im.ufrj.br).

Art. 15. Cabem recursos relativos aos resultados de cada uma das etapas do processo seletivo, bem como ao resultado final.

§ 1º. Os recursos a que se refere o caput deste Artigo deverão ser encaminhados por escrito, devidamente circunstanciados, 
à Comissão Deliberativa do PEMAT, por meio do e-mail pemat@im.ufrj.br, de acordo com o cronograma do 
processo seletivo.

§ 2º. Os recursos a que se refere o caput deste Artigo serão julgados pela Comissão Examinadora e os resultados, bem como 
eventuais alterações nos graus das pessoas candidatas decorrentes do acolhimento de recursos, serão divulgados no sítio 
do PEMAT (http://pemat.im.ufrj.br).

Art. 16. Farão jus à matrícula na turma 2027 do curso de Doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física as pessoas 
candidatas que tenham sido aprovadas no processo seletivo, segundo o critério estabelecido no Artigo 13º § único, e que:

I. ocuparem as primeiras posições nas classificações para cada um dos grupos estabelecidas no Artigo 13, § único, preenchendo
o número de vagas destinado à ampla concorrência no respectivo grupo.

II. tiverem optado por cotas de ações afirmativas para pretos, pardos, indígenas ou quilombolas, para pessoas com deficiência ou
para pessoas trans e travestis no ato da inscrição no processo seletivo e ocuparem as primeiras posições nas classificações para
cada um dos grupos estabelecidas no Artigo 13, § único, preenchendo o número de vagas reservado para cotas de ações
afirmativas no respectivo grupo, como determina o Artigo 1º, § 6º, § 7º, § 8º, § 9º e § 10º, excluídas aquelas pessoas candidatas
que já se encontrarem nas condições estabelecidas no inciso I do caput deste Artigo.

Art. 17. Casos omissos no presente Edital serão deliberados pela Comissão Deliberativa do PEMAT.

 

 

Documento assinado eletronicamente por Rodrigo Cardoso dos Santos , Coordenador(a) do Programa de Pós-Graduação em
Ensino de Matemática, em 04/08/2026, às 22:11, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto
nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site http://sei.ufrj.br/autentica, informando o código verificador 6782087 e o
código CRC 4E2626CE.

ANEXOS AO EDITAL
 

Anexo I: Docentes com oferta de vagas para orientação e respectivos interesses de pesquisa

Grupo I. Ensino de Matemática e Física – ênfase em Ensino de Matemática

Docente Vagas Interesses de pesquisa

Agnaldo da 
Conceição 
Esquincalha

1

Interseccionalidades e processos de subalternização na formação docente, nos currículos e nas práticas matemáticas. Educação 
Matemática em territórios populares e contextos atravessados por desigualdades e exclusões, com atenção à Educação com 
Pessoas Jovens, Adultas e Idosas e a contextos de privação de liberdade, articulando inclusão, justiça social, disputas 
curriculares e práticas dissidentes.

Daniella 
Assemany 
da Guia

1
Conexões matemáticas no ensino e na aprendizagem; Insubordinação criativa na formação de professores de Matemática; 
Equidade de gênero no ensino da Matemática.
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Janete 
Bolite Frant 3

Teoria da Cognição Corporificada; Linguagem; Tecnologia; Produção de tarefas, incluindo todos os níveis escolares, inclusive 
os anos iniciais do Ensino Fundamental.

Rodrigo 
Cardoso 
dos Santos

1
Ensino de Matemática para pessoas com deficiência visual, pessoas surdas, pessoas com discalculia, pessoas com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) ou com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH).

Ulisses 
Dias da 
Silva

1 Decolonialidade; Educação Matemática Popular; Literatura e Matemática.

Victor 
Augusto 
Giraldo

1
Formação de professoras e professores que ensinam Matemática; Relações Étnico-Raciais em Educação Matemática; 
Matemática Problematizada; Colonialidade.
 

Docente Vagas Interesses de pesquisa

 
Grupo II. Ensino de Matemática e Física – ênfase em Ensino de Física

Docente Vagas Interesses de pesquisa
Antônio Carlos Fontes dos Santos 1 Relações Étnico-Raciais e Ensino de Física em geral.
Marta Feijó Barroso 1 Avaliações educacionais; Estudos curriculares; Formação de professores de Física.

 

Grupo III. História da Matemática e da Física
Docente Vagas Interesses de pesquisa

Antônio Augusto Passos 
Videira

1 História da Física nos séculos XIX e XX.

Gerard Émile Grimberg 1 Matemática Grega; Geometria e Mecânica dos séculos XIX e XX.

Ildeu de Castro Moreira 2
História da Física e da Matemática no Brasil; Princípios Variacionais; Teorema de Noether; Amoroso 
Costa.

Thiago Hartz Maia 1 História da Matemática e da Física no século XX.

 

 

Anexo II – Modelo para Elaboração do Pré-Projeto de Pesquisa

Título provisório

Apresentar um título provisório para a pesquisa pretendida.

1. Indicação de possível(is) orientador(es)

1.1 Primeira opção de orientador

Indicar o(a) docente escolhido(a) como primeira opção de orientação e justificar a escolha, explicitando a articulação entre o tema 

proposto, os interesses de pesquisa e a produção acadêmica do(a) docente, conforme informações constantes em seu currículo 

Lattes.

1.2 Segunda opção de orientador (quando houver)

Caso seja indicada uma segunda opção de orientação, apresentar justificativa nos mesmos termos do item anterior.

 

2. Trajetória acadêmica, profissional e intelectual

Apresentar um relato sintético da trajetória acadêmica, profissional e intelectual que motivou a candidatura ao Curso de 

Doutorado em Ensino e História da Matemática e da Física do PEMAT, destacando experiências, pesquisas, atividades de ensino, 
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extensão, produção acadêmica e demais elementos relevantes para a proposta de pesquisa.

 

3. Caracterização da pesquisa proposta

3.1 Contextualização e justificativa

Apresentar o contexto da investigação, sua relevância científica, educacional e/ou social, bem como justificar a pertinência do 

tema escolhido.

3.2 Questões e/ou objetivos de pesquisa

Explicitar a(s) questão(ões) de pesquisa e/ou os objetivos geral e específicos que orientarão o desenvolvimento da investigação.

3.3 Revisão de literatura

Apresentar uma discussão inicial da literatura pertinente ao tema da pesquisa, evidenciando os principais estudos, autores e 

lacunas que fundamentam a proposta.

3.4 Referencial teórico

Indicar e discutir os referenciais teóricos que sustentarão a investigação.

3.5 Metodologia

Descrever, de forma preliminar, a abordagem metodológica da pesquisa, indicando, quando pertinente:

natureza da pesquisa;

participantes e/ou contexto investigado;

procedimentos de produção de dados;

procedimentos de análise dos dados;

aspectos éticos envolvidos, quando aplicáveis.

 

4. Vinculação aos projetos de pesquisa do PEMAT

Indicar explicitamente a aderência da proposta a pelo menos um projeto de pesquisa em desenvolvimento no PEMAT, 

informando:

o nome do(s) projeto(s);

o(s) docente(s) participante(s) do(s) projeto(s);

a justificativa da vinculação entre a proposta apresentada e o(s) referido(s) projeto(s).

Pelo menos um dos projetos indicados deverá contar com a participação de um dos(as) docentes apontados(as) como possível(is) 

orientador(es).
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5. Cronograma preliminar

Apresentar um cronograma de execução da pesquisa, considerando o período de 48 (quarenta e oito) meses, contemplando, 

quando pertinente:

aprofundamento da revisão de literatura;

refinamento do referencial teórico;

definição e validação dos procedimentos metodológicos;

produção de dados;

análise dos dados;

redação de capítulos e artigos;

qualificação;

defesa da tese.

O cronograma poderá ser apresentado em formato de tabela.

 

6. Referências

Apresentar as referências bibliográficas citadas no texto, elaboradas conforme as normas vigentes da Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT).

 

Anexo III: Bibliografia de referência para o exame de conteúdo específico (Etapas 2 e 3 do processo seletivo)

 

Grupo I. Ensino de Matemática e Física – ênfase em Ensino de Matemática

[1] ASSEMANY, D. Conexões Matemáticas Reveladas na Formação de Professores de Matemática. Bolema: Boletim de
Educação Matemática, v. 38, p. e230122, 2024. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-4415v38a230122

[2] D’AMBROSIO, B. S.; LOPES, C. E. Insubordinação Criativa: um convite à reinvenção do educador matemático. Bolema:
Boletim de Educação Matemática, v. 29, n. 51, p. 1–17, abr. 2015. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-4415v29n51a01

[3] FERNANDES, F. S. Matemática e colonialidade, lados obscuros da modernidade: giros decoloniais pela Educação
Matemática. Ciência & Educação, v. 27, e21065, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1516-731320210065

[4] FRANT, J. B. Implicações das teorias de corporeidade e linguagem para a sala de aula de matemática. Jornal Internacional
de Estudos em Educação Matemática (JIEEM), v. 7, n. 2, p. 149-165, 2014.

[5] GIRALDO, V.; ROQUE, T. Por uma Matemática problematizada: as ordens de (re)invenção. Perspectivas da Educação
Matemática, v. 14, n. 35, p. 1-21, 4 ago. 2021. Disponível em: https://doi.org/10.46312/pem.v14i35.13409

[6] GUSE, H. B.; ESQUINCALHA, A. C.; SILVA, G. C. Marcadores sociais da diferença, interseccionalidade e a necessária
articulação com formação de professories que ensinam Matemática. Boletim GEPEM, Rio de Janeiro, n. 83, p. 265–286, 2023.
Disponível em: https://doi.org/10.4322/gepem.2023.021.

[7] GUTIÉRREZ, R. The Sociopolitical Turn in Mathematics Education. Journal for Research in Mathematics Education, v. 44,
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n. 1, p. 37-68, 2013. Disponível em: https://www.jstor.org/stable/10.5951/jresematheduc.44.1.0037

[8] HEALY, L.; POWELL, A. Understanding and overcoming “disadvantage” in learning mathematics. In: M.A. (Ken)
Clements et al. (Eds.), Third International Handbook of Mathematics Education, p. 69-100, 2013. Disponível em:
https://www.researchgate.net/publication/281374903_Understanding_and_Overcoming_Disadvantage_in_Learning_Mathematics

[9] NÓVOA, A. Firmar a posição como professor, afirmar a profissão docente. Cadernos de Pesquisa, v. 47, n. 166, p. 1106-
1133, 2017. Disponível em: https://doi.org/10.1590/198053144843

[10] SILVA, M. A. Currículo como Currere, como Complexidade, como Cosmologia, como Conversa e como Comunidade:
contribuições teóricas pós-modernas para a reflexão sobre currículos de matemática no ensino médio. Bolema. Boletim de
Educação Matemática, v. 28, n. 49, p. 516-535, 2014. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-4415v28n49a03

[11] SOUZA, M. C. R. F.; FONSECA, M. C. F. R. Cenas de uma aula de matemática: território e relações de gênero na EJA.
Pro-Posições, Campinas, v. 29, n. 3, p. 138–163, set./dez. 2018. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1980-6248-2017-0048.

 

Grupo II. Ensino de Matemática e Física – ênfase em Ensino de Física

[1] DUIT, R.; SCHECKER, H.; HÖTTECKE, D.; NIEDDERER, H. Teaching Physics. In Abell, S.K.; Lederman, N.G.
Handbook of Research on Science Education vol. II, p. 434-456. Routledge, 2014.

[2] ARONS, A. B. Teaching Introductory Physics. New York: John Wiley & Sons, 1996. Parte I, capítulos 1, 4 e 9.

[3] DRIVER et al. Construindo conhecimento científico na sala de aula. Química Nova na Escola No 9, maio de 1999.
https://qnesc.sbq.org.br/online/qnesc09/aluno.pdf .

[4] AGUILAR, L.; WALTON, G.; WIEMAN, C. Psychological insights for improved physics teaching Physics. Physics Today
67, 5, 43 (2014); doi: 10.1063/PT.3.2383 .

[5] PIGOSSO, L.T.; HEIDEMAN, L.C. Uma revisão da literatura sobre a abordagem do processo de medição científica no
ensino de física da educação básica. Investigações em Ensino de Ciências, v. 28 (2). Doi: 10.22600/1518-
8795.ienci2023v28n2p332 .

 

Grupo III. História da Matemática e da Física

[1] COHEN, H. Floris. The ‘Mathematization of Nature’: The Making of a Concept, and How It Has Fared in Later Years. In:
Remmert, V.R.; Schneider, M.; Sorensen K. (eds.), Historiography of Mathematics in the 19th and 20th Centuries, p. 143-160.
Switzerland: Springer, 2016.

[2] GRATTAN-GUINNESS, Ivor. The mathematics of the past: distinguishing its history from our heritage. Historia
Mathematica, v. 31, p. 163-195, 2004.

[3] HEILBRON, John. Was there a Scientific Revolution? In: Buchwald, J.; Fox, R. (eds.), Oxford Handbook of the History of
Physics, p. 7-24. Oxford: Oxford University Press, 2013.
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